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RESUMO:Um problema ambiental que vem recebendo atenção especial nos últimos anos no que se 
refere à produção animal, em geral, é o alto potencial de emissão de gases de efeito estufa proveniente 
da degradação dos dejetos em locais inapropriados. Estes dejetos geram poluição para os lençóis 
freáticos e sua decomposição em céu aberto produz gases de efeito estufa, como o metano (CH4) e o 
óxido nitroso (N2O), que são lançados na atmosfera. Uma das formas de minimizar este problema é 
a utilização de biodigestores. Estes são câmeras de fermentação anaeróbia, que oferecem condições 
propícias para que um grupo de bactérias degradem a matéria orgânica e produzam biogás, podendo 
ser usado como fonte de energia térmica e biofertilizante, que vai ser usado como adubo orgânico. No 
desenvolvimento deste trabalho criou-se um Biodigestor Portátil para o aproveitamento de biogás, 
utilizando a biomassa gerada por dejetos bovinos e o emprego dos resíduos sólidos gerados como 
biofertilizante para adubação da terra. Dessa forma oferece-se um destino correto para os dejetos dos 
animais, minimizando a contaminação ambiental e evitando a emissão para a atmosfera dos principais 
gases poluidores. Estes ficaram retidos no biodigestor até o momento de sua queima (combustão), 
ocasião em que se transformaram em dióxido de carbono (CO2), que é 25 vezes menos poluente que 
o CH4.   
PALAVRAS-CHAVE: Biodigestor, Biofertilizante, Biogás, Bovinos, Metano. 

INTRODUÇÃO: 
O Espírito Santo (ES) possui atualmente uma área de 1,37 milhão de hectares de pastagens, ocupadas 
por um rebanho bovino de 2,2 milhões de cabeças, das quais aproximadamente 390 mil dedicadas 
à pecuária leiteira (INCAPER, 2010). Assim, considerando que segundo Oliver (2008) uma vaca 
leiteira produz cerca de 25 Kg de esterco por dia e um boi de corte produz cerca de 15kg, pode-se 
inferir que a produção diária de excrementos da bovinocultura capixaba seja de aproximadamente 
33900 toneladas. Deve-se considerar que o manejo inadequado desses dejetos pode ser responsável 
pela poluição de águas superficiais e subterrâneas, devido a maior emissão de gases com alto potencial 
de causar efeito estufa e pelo acúmulo nos solos, alto teor de matéria orgânica e agentes patogênicos 
do dejeto (MACHADO, 2011). Um problema ambiental que vem recebendo atenção especial nos 
últimos anos, no que se refere à produção animal em geral, é o alto potencial de emissão de gases 
de efeito estufa proveniente da degradação dos dejetos em locais inapropriados. Segundo a United 
Nations Framework ConventiononClimateChange (2006) 20% das emissões mundiais de gases de 
efeito estufa são provenientes das atividades agropecuárias, sendo o metano (CH4), produzido durante 
a degradação da matéria orgânica em meio anaeróbio, e o óxido nitroso (N2O), produzido em meios 
anaeróbios utilizando os compostos nitrogenados de natureza orgânica ou inorgânica, os principais 
gases envolvidos.Objetivou-se dimensionar um sistema biodigestor portátil, que seja mais acessível 
a um pequeno produtor rural, montado a partir de materiais de baixo custo, para oferecer um destino 
adequado aos dejetos produzidos por bovinos, da sua criação e desta forma poder aproveitar o biogás 
e o biofertilizante. 
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MATERIAL E MÉTODOS: 
O biodigestor foi instalado na fazenda experimental CRIMÉIA/MULTIVIX CASTELO, localizada 
no município de Castelo no estado do Espírito Santo. É uma fazenda leiteira, contando com 60 vacas 
em lactação. Destaca-se a montagem de um biodigestor portátil para aproveitamento de biogás 
metano a partir de dejetos bovinos, com capacidade de armazenar 400 kg de dejetos bovinos em sua 
forma líquida, produzindo e armazenando em torno de 19,6 m3 de biogás no transcorrer do processo 
fermentativo, conforme demonstrado na FIGURA 1. 
 

 
FIGURA 1: Biodigestor Portátil construído em uso na fazenda. 

Fonte: Arquivo Pessoal. 
 
A ideia principal de um biodigestor é a criação de um meio anaeróbico favorável, que tem duas 
partes básicas: a câmara de fermentação e o gasômetro. A câmara de fermentação é o local no qual as 
bactérias realizarão todo o processo de produção de biogás e biofertilizantes e o gasômetro é reservado 
para o biogás. Para a montagem do biodigestor faz-se necessário a utilização de 4 bombonas plásticas 
de 200 litros cada, 2 bombonas plásticas de 120 litros cada, 1 bombona plástica de 20 litros, 9 flanges 
de ½” (meia polegada) cada, 4 registros esfera de 2”, 9 registros esfera de ½”, 9 adaptadores externo 
rosca interna, 6 metros (m) de mangueira de ½”, 14 abraçadeiras, 4 flanges de 2” cada, 2 válvulas 
anti- retorno de gás e 4 mourões de eucalipto tratado.  
 
RESULTADOS  
O custo total da montagem do biodigestor foi de R$ 1.260,00. A TABELA 1 mostra as especificações 
dos materiais necessários à construção do biodigestor e o quanto se gastou para montar o mesmo.  
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Obteve-se uma produção satisfatória de biofertilizante e biogás após decorridos 20 dias do processo 
fermentativo. Essa produção aumentou até 40 dias após o abastecimento e em seguida começou a 
declinar, fazendo-se necessário um novo abastecimento das bombonas de fermentação anaeróbia e 
retirada do biofertilizante. Este biofertilizante foi coletado com o auxílio de um carrinho-de-mão, 
conforme FIGURA 2,  podendo ser utilizado em uma área de pastagem da fazenda. O biogás pode ser 
utilizado em fogão industrial, conforme FIGURA 3. 
 

 
FIGURA 2: Coleta do Biofertilizante. 

Fonte: Arquivo Pessoal 
    

 
FIGURA 3: Combustão do biogás. 

Fonte: Arquivo Pessoal.  
 

DISCUSSÕES
Considerando que, segundo Oliver (2008), uma vaca leiteira produz cerca de 25 Kg de esterco por dia, 
pode-se inferir que a produção diária de esterco da fazenda, onde o estudo ocorreu, foi em torno de 
1,5 toneladas (t). Isso é uma quantidade suficiente para produzir 73,5 m3 de biogás por dia, podendo 
ser negociado na bolsa de valores sob créditos de carbono, gerando maior rentabilidade ao produtor, 
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obtendo-se mais uma fonte de renda na propriedade, passando a adotar os princípios da economia 
verde. A economia verde pode ser definida como aquela que “resulta em melhoria do bem-estar 
humano e equidade social, ao mesmo tempo em que reduz significativamente os riscos ambientais e 
a escassez ecológica” (United Nations..., 2011, p.16). A economia verde possui baixas emissões de 
carbono, eficiência no uso de recursos e inclusão social (DINIZ et al., 2012). 
O biodigestor gerou o biogás e o biofertilizante. Este apresenta alta qualidade para uso agrícola, 
com teores médios de 1,5 a 2% de Nitrogênio (N), 1 a 1,5% de Fósforo (P) e 0,5 a 1% de Potássio 
(K). Trata-se de um adubo orgânico isento de agentes causadores de doenças e pragas às plantas e 
contribui de forma extraordinária no restabelecimento do teor de húmus do solo, funcionando como 
melhorador de suas propriedades químicas, físicas e biológicas, que tem importante papel na sua 
estruturação e fixação de N atmosférico. Bisso et al. (2003) analisaram um biofertilizante usado na 
pulverização da cultura da calêndula (Calendulaofficinalis L.) e obtiveram a seguinte composição 
química: 8,4g/kg de N, 0,32 g/kg de P, 0,20 g/kg de K, 1,4 g/kg de Ca, 0,7 g/kg de Mg, 0,29 g/kg de 
S, 284 mg/kg de Cu, 813 mg/kg de Zn, 272 mg/kg de Fe, 272 mg/kg de Mn, 165 mg/kg de Na e 611 
mg/kg de B. 
O biodigestor provou ser acessível a  pequenos produtores rurais, pois utilizou-se materiais de baixo 
custo em sua montagem. Além disso, esses materiais podem ser encontrados em casas agropecuárias 
na forma descartada após sua utilização primária, o que facilita a sua aquisição através de doações, 
reduzindo ainda mais os custo de aquisição desta biotecnologia.  O custo total da montagem do 
biodigestor foi de R$ 1.260,00. Este investimento terá um retorno rápido pois, durante o período de 
consumo do biogás e biofertilizante, o produtor não irá precisar  comprar botijas de gás derivado do 
petróleo e nem fertilizante artificial para adubação de suas lavouras ou hortas. Além disso, o  custo vai 
ser sempre zero após o primeiro abastecimento, pois o sistema será o mesmo, com os gastos apenas 
da construção inicial, estando de acordo com Neves (2010), que diz em seus estudos que o sistema do 
biodigestor é contínuo, isto é, o biogás a partir da primeira descarga será produzido continuamente, 
com abastecimento diário de água e esterco. Sempre haverá biogás no gasômetro.  
A queima do metano evidenciada na FIGURA 3 reduz as emissões de GEE (Gases de Efeito Estufa) 
e, de acordo com Barbieri (2004), essa queima gera o direito de Certificados de 
Reduções de Emissões (RCEs) – um título negociável no mercado de carbono mundial, ou seja, o 
agropecuarista ao retirar esses gases da atmosfera tem a possibilidade de comercializar os créditos de 
carbono, cada tonelada equivalendo a um crédito de carbono. 
 
CONCLUSÕES 
O Biodigestor Portátil para aproveitamento de biogás e biofertilizante proveniente de dejetos bovinos 
mostrou-se ser uma biotecnologia eficiente na utilização de biogás e biofertilizante. Sua aquisição 
é acessível aos produtores rurais. Desta forma o Biodigestor Portátil passa a ser uma contribuição 
tecnológica e inovadora para ajudar a resolver parte dos problemas do Estado do ES, no que diz 
respeito ao manejo dos dejetos gerados na bovinocultura.  
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